


DOMINGO – Conhecimento versus amor

1. Leia 1 Coríntios 8:1-13. Por que Paulo contrasta conhecimento com amor, e em 
que contexto? Qual verdade ele desejava enfatizar?

1No que se refere às coisas sacrificadas a ídolos, reconhecemos que todos somos senhores do saber. O 
saber ensoberbece, mas o amor edifica. 2Se alguém julga saber alguma coisa, com efeito, não aprendeu 
ainda como convém saber. 3Mas, se alguém ama a Deus, esse é conhecido por ele. 4No tocante à comida 
sacrificada a ídolos, sabemos que o ídolo, de si mesmo, nada é no mundo e que não há senão um só 
Deus. [...] Entretanto, não há esse conhecimento em todos; porque alguns, por efeito da
familiaridade até agora com o ídolo, ainda comem dessas coisas como a ele sacrificadas; e a 
consciência destes, por ser fraca, vem a contaminar-se. 8Não é a comida que nos recomendará a Deus, pois 
nada perderemos, se não comermos, e nada ganharemos, se comermos. 9Vede, porém, que esta vossa 
liberdade não venha, de algum modo, a ser tropeço para os fracos. 10Porque, se alguém te vir a ti, que és 
dotado de saber, à mesa, em templo de ídolo, não será a consciência do que é fraco induzida a participar de 
comidas sacrificadas a ídolos? 11E assim, por causa do teu saber, perece o irmão fraco, pelo qual Cristo 
morreu. 12E deste modo, pecando contra os irmãos, golpeando-lhes a consciência fraca, é contra Cristo que 
pecais. 13E, por isso, se a comida serve de escândalo a meu irmão, nunca mais comerei carne, para que não 
venha a escandalizá-lo.

R: “Liberdade” não podem ser tropeço. Quem  tem “conhecimento” se restringe para não escandalizar.



SEGUNDA – Amor abnegado
2. Leia novamente 1 Coríntios 9:1-6. Como esse trecho oferece um exemplo prático do que 
significa negar a si mesmo por amor?

1 Coríntios 9:1-6
1Não sou eu, porventura, livre? Não sou apóstolo? Não vi Jesus, nosso Senhor? Acaso, não sois 
fruto do meu trabalho no Senhor? 2Se não sou apóstolo para outrem, certamente, o sou para 
vós outros; porque vós sois o selo do meu apostolado no Senhor. 3A minha defesa perante os 
que me interpelam é esta: 4não temos nós o direito de comer e beber? 5E também o de 
fazer-nos acompanhar de uma mulher irmã, como fazem os demais apóstolos, e os irmãos do 
Senhor, e Cefas? 6Ou somente eu e Barnabé não temos direito de deixar de trabalhar? 7Quem 
jamais vai à guerra à sua própria custa? Quem planta a vinha e não come do seu fruto? Ou 
quem apascenta um rebanho e não se alimenta do leite do rebanho?

R: Paulo era apóstolo, tinha o direito de ser sustentado pela igreja.
Todavia, escolheu se autossustentar.



TERÇA – Aprendendo com o passado
3. Leia 1 Coríntios 10:7-11. Que pecados Israel cometeu no deserto? E por que os 
privilégios concedidos ao povo tornavam esses pecados ainda mais graves?
R: Cobiça, idolatria, imoralidade, por o Senhor à prova, murmuração.

A quem muito foi dado, muito será cobrado (ver Lc 12:48).

1 Coríntios 10:5-12
5Entretanto, Deus não se agradou da maioria deles, razão por que ficaram prostrados no deserto. 6Ora, 
estas coisas se tornaram exemplos para nós, a fim de que não cobicemos as coisas más, como eles 
cobiçaram. 7Não vos façais, pois, idólatras, como alguns deles; porquanto está escrito:

O povo assentou-se para comer e beber e levantou-se para divertir-se.
8E não pratiquemos imoralidade, como alguns deles o fizeram, e caíram, num só dia, vinte e três mil. 9Não
ponhamos o Senhor à prova, como alguns deles já fizeram e pereceram pelas mordeduras das serpentes. 
10Nem murmureis, como alguns deles murmuraram e foram destruídos pelo exterminador. 11Estas coisas
lhes sobrevieram como exemplos e foram escritas para advertência nossa, de nós outros sobre quem os 
fins dos séculos têm chegado. 12Aquele, pois, que pensa estar em pé veja que não caia.



QUARTA – Advertência contra a idolatria
4. Leia 1 Coríntios 10:5-22. Por que devemos fugir da idolatria?

1 Coríntios 10:13-22
13Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é fiel e não permitirá que sejais
tentados além das vossas forças; pelo contrário, juntamente com a tentação, vos proverá livramento, 
de sorte que a possais suportar.  14Portanto, meus amados, fugi da idolatria. 15Falo como a criteriosos; 
julgai vós mesmos o que digo. 16Porventura, o cálice da bênção que abençoamos não é a comunhão do sangue 
de Cristo? O pão que partimos não é a comunhão do corpo de Cristo? 17Porque nós, embora muitos, somos 
unicamente um pão, um só corpo; porque todos participamos do único pão. 18Considerai o Israel 
segundo a carne; não é certo que aqueles que se alimentam dos sacrifícios são participantes do
altar? 19Que digo, pois? Que o sacrificado ao ídolo é alguma coisa? Ou que o próprio ídolo tem algum valor? 
20 Antes, digo que as coisas que eles sacrificam, é a demônios que as sacrificam e não a Deus; e eu não quero 
que vos torneis associados aos demônios. 21Não podeis beber o cálice do Senhor e o cálice dos demônios;
não podeis ser participantes da mesa do Senhor e da mesa dos demônios. 22Ou provocaremos
zelos no Senhor? Somos, acaso, mais fortes do que ele?

R: Porque (i) Deus capacita; (ii) devemos amar a Deus; (iii) Só podemos servir um senhor.
Idolatria é o adultério (imoralidade) espiritual.



QUINTA – Vencendo a idolatria

5. Leia Marcos 10:17-22; 12:28-31. O que esses dois textos têm em comum e como 
se aplicam à situação de 1 Coríntios 10?

Marcos 10:21-22
21E Jesus, fitando-o, o amou e 
disse: Só uma coisa te falta: 
Vai, vende tudo o que tens,
dá-o aos pobres e terás um 
tesouro no céu; então, vem e 
segue-me. 22Ele, porém, 
contrariado com esta palavra, 
retirou-se triste, porque era 
dono de muitas propriedades.

R: O amor pode ser um ídolo. Por exemplo, amor ao dinheiro.
Nossa prioridade é amar a Deus e ao próximo. Isso deve estar em primeiro lugar.

Marcos 12:33-34
33Amar a Deus de todo o coração e 
de todo o entendimento e de toda a 
força, e amar ao próximo como a si 
mesmo excede a todos os 
holocaustos e sacrifícios. 34Vendo 
Jesus que ele havia respondido 
sabiamente, declarou-lhe: Não estás 
longe do reino de Deus. E já 
ninguém mais ousava interrogá-lo.

1 Coríntios 10
7Não vos façais, pois, idólatras, 
como alguns deles. [...] 11Estas 
coisas lhes sobrevieram como 
exemplos e foram escritas para 
advertência nossa. [...] 13Não vos 
sobreveio tentação que não 
fosse humana; mas Deus é fiel e 
não permitirá que sejais tentados 
além das vossas forças [...].


